
ITABORAÍ 
 
 

Com a fundação da cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, foram doadas 
sesmarias em suas circunvizinhanças, onde se 
estabeleceram diversas lavouras de cana-de-
açúcar e engenhos de açúcar e aguardente.  

O núcleo começou a se desenvolver a partir 
de uma capela dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição, na Fazenda de Iguá, atual Venda das 
Pedras. Nas terras próximas, desenvolveu-se o 
futuro município, atingindo elevado grau de 

prosperidade econômica no segundo reinado e, até 1860, Itaboraí foi uma das 
regiões fluminenses mais prósperas. Pelo Porto das Caixas, que até hoje 
mantém essa denominação, escoava-se a produção agrícola local e das regiões 
próximas, sendo o açúcar exportado em caixas, daí a razão do nome. 

Com a inauguração da Estrada de Ferro Cantagalo penetrando no sertão 
fluminense, o porto perdeu sua importância comercial, refletindo o seu 
abandono na economia de Itaboraí. A abolição dos escravos em 1888 apressou 
o declínio do município, talvez o que mais decaiu em todo o Estado. 

Atribui-se, também, o marasmo econômico à malária, que se espalhou 
por toda a região, oriunda das margens do Rio Macacu. 

Sua cidade-sede ainda hoje atesta seu período áureo pelas construções 
daquela época de prosperidade, como a Câmara Municipal, a casa em que se 
hospedou D. João VI, o Teatro João Caetano e muitas outras. 
 
Fonte: Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

  Secretaria Geral de Planejamento 
  Estudos Socioeconômicos dos Municípios do Rio de Janeiro 1997-2001 
  In www.cide.rj.gov.br/cidinho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Região de Governo - Metropolitana 
Origem - Cachoeiras de Macacu e São José de El-Rei 
Legislação de Criação - Decreto de 15/1/1883 
Instalação - 22/5/1883 
Aniversário – 22/5 
Distância da Capital - 39,9 km 
Destaques* - Sede da Prefeitura e Câmara Municipal, Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição, em Porto das Caixas, 
Serra do Mar e Mata Atlântica, Ruínas do Convento de São 
Boaventura - conhecidas como ruínas do Convento de Macacu, no 
delta do rio Macacu, próximo ao Porto das Caixas. 
*Inepac 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


